




–

–





<O mar vagueia onduloso sob os meus pensa-

cordar é preciso= (Evaristo, 2008, p. 9).

<[...] e quando falamos temos medo / que nossas 

ver= (Lorde, 2020, p. 84).

<Falarei do lugar da escrava. Do lugar dos ex-

reito à educação= (Carneiro, 2023, p. 9).
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This perspective, which is related to teachers9 social representations of black 



jornalística referente ao <Dia da Abolição da Escravatura= ...............













<O racismo ronda a [minha] existência na condição de um fantasma desde o nasci-

mento= (Souza, 2021, p. 16). Quando meus pais chegaram em casa, vindos da maternidade, co

–

–

–

– –

–

A curiosidade <inocente= do meu tio materno e a observação do paterno refletem a 

–

des expectativas de que terei um <futuro brilhante=. Assim, minha rotina de estudos se

–

–

 Marca de água sanitária.



–

meu, ainda assim, todos os anos, eu estava entre os(as) <melhores alunos(as)=. Eu tirava notas 

. <É aquela história, ela é 

= (Gonzalez, 2020, p. 319).

aniversário ou para ser <o par= de alguém nas quadrilhas juninas. Se, por acaso, eu os(as) encon

– –

Certo dia, um <amigo= próximo me deu um apelido: –

rompiam e imitavam um macaco, o que provocava riso geral. No ano seguinte, a <brincadeira= 

–

–

na obra de Freyre (2003, p. 72): <branca para casar, mulata para f..., negra para trabalhar=. Sem 

demora, o mesmo <amigo= que me apelidou de macaca olhou para mim e disse:

–
–



–

–

–

etapa de heteroidentificação, por <não apresentar características de pessoa negra

de discriminação racial=. Dos baques que sofri na vida, esse foi um dos piores. Conscientemen

–

–

a impressão de estar <clareando=. Não achei que havia mudado de cor, mas fui tomada pelo pâ

–



–

a opção de ser <lida= socialmente como 

roidentificação. A fim de demonstrar que sou <potente alvo de discriminação racial=, fui impe-

<Surgiu aí o 

= (Souza, 2021, p. 18). Ser 

–



–

ativo, em que as variáveis <raça= e <gênero= foram mais relevantes do que a <aprendizagem= e 

o <desempenho= –

–

– passei a buscar a <invisibilida

de= para evitar ser humilhada novamente. A interseccionalidade entre os marcadores 



<Escrever é uma maneira de sangrar= (Evaristo, 2018, p. 109) e, neste texto, através 

–

–

cretude deste resultado e 2) pela consciência de que <[...] não posso falar na primeira pessoa do 

singular de algo dolorosamente comum a milhões de mulheres= (Gonzalez, 2020, p. 140).

<Escreviver significa contar histórias absolutamente particulares, mas que remetem a outras experiências coleti
vizadas= (Soares; Machado, 2017, p. 206).
 bell hooks (1952-2021) foi uma escritora feminista negra, professora, artista e ativista estadunidense. Destaco-a 

entre os(as) demais para enfatizar que a escrita de seu nome, em letras minúsculas, não é um erro de grafia, mas 
uma opção pessoal, denotando o desejo de que a atenção dos(as) leitores(as) seja voltada somente às suas obras.



de <estranhar o que é familiar= e busquei ampliar minha perspectiva através da seg

–

– –

–



para os dois grupos porque <[...] o processo de exclusão ocorre depois da entrada no sistema 

educacional= (Louzano, 2013, p. 112). Para se escolarizarem, pessoas negras trilham um cami-

Kilomba (2019, p. 190) indica que por não sermos <[...] nem brancas nem homens 

masculinidade=. Para atingirmos um bom desempenho escolar, concluirmos um curso de 



–

Ao longo da história do Brasil, o racismo foi negado e, devido a sua <inexistência=, 

chave: <avaliação da aprendizagem= <gênero= 

<raça=. Como resultado, identificamos 4 publicações: 3 dissertaç

–

–



–

–

–

–

–



–

nos nomeamos e indicamos nossos <[...] locais de fala e de escrita, criando um novo discurso, 

com uma nova linguagem [...]. Um discurso que é tão político quanto pessoal e poético= (Ki

<[...] jogar no rosto da casa grande o que é que nos foi feito= (E



– em sintonia com a cosmovisão africana ubuntista, <eu sou porque nós somos=. Por fim, escre

vo por causa do valor que este texto tem para mim; e, nessa travessia, <[

sição absoluta do que o projeto colonial predeterminou= (Kilomba, 2019, p. 28).

–

–

–



do, <ao ar-

repio da história=, as referências para compreender os pensamentos e condutas do presente. Se





–

–

–

se lança ao mar (dominando seus <monstros=) e contempla a si próprio como centro do universo, 

zido na época proveio da observação das distintas particularidades humanas: <[...] enquanto ser 

vivo (Biologia), que trabalha (Economia), pensa (Psicologia) e fala (Linguística)= (Laplantine, 

 <Nas sociedades de classes, a ideologia é uma representação do real, mas necessariamente falseada, dado que é 
necessariamente orientada e tendenciosa= (Althusser, 2005, p. 55, tradução nossa).

–



–

–

– –

<civilização=. No século seguinte, essa mesma <civilização= di

se a ideia de que <[...] a pele não branca e o clima 

indicarem pouca inteligência= (Almeida, 2019, p. 20). Tal compreensão constituiu o chamado 

–

–

guir o valor dos indivíduos. Esse processo introduziu as <[...] no-

ções de 8bárbaros9, 8pagãos9, 8selvagens9 e 8primitivos9, [evidenciando] a cosmologia que ori-

entou a percepção eurocêntrica= (Bento, 2022, p. 28). A

<[...] em uma ferocidade bestial inconsciente de si mesma, em uma selvageria em estado bruto= 

(Laplantine, 2003, p. 31). O negro passou a ser classificado como <coisa que fala=, e, nessa 



mar superior na escala biológica. As características de <ferocidade=, <bestialidade=, <selvage-

ria= e <brutalidade= revelam um ponto central na elaboração da categoria branca: a associação 

ais possuem <[...] um sentido para além da apreensão e conceituaçã

criativos e autônomos que constroem o real= (Souza, 2005, p. 62) –

à raça, através da qual <[...] uma cadeia de palavras 

macaco= (Kilomba, 201

mencionada por Kilomba (2019), através do deslocamento, a categoria <macaco= converteu

em símbolo de <africano=, naturalizando

– <[...] enquanto ser humano, sujeito de direito, sujeito moral, político e 

cognoscente= (Carneiro, 2023, p. 121) –

se como uma <missão 



civilizatória e humanitária=, que poria fim ao tráfico negreiro e garantiria a proteção e a eleva-

ção moral dos autóctones, fadados ao subdesenvolvimento (Almeida, 2019; N9krumah, 1967).

– o que justificaria o <fato= de os bran

censão, como o nazismo. A crença em uma <ra

ça ariana= legitimou, durante a Segunda Guerra Mundial (1939

–

–

–

–

é o <diferente= dos que têm o poder de se designar como padrão 

– e o padrão é o branco, apresentado como sinônimo de <[...] pureza artística, nobreza estética, 

Tal constatação pode ser observada na descrição de Fanon (2008, p. 110): <[...] eu fui odiado, detestado, despre-

onal=.
Almeida, 2019, p. 45), <[...] não é um problema de ignorância, mas 

de algo que tem sua racionalidade embutida na própria ideologia=.



majestade moral [e] sabedoria científica= (Nogueira, 1998, p. 101). A construção da identidade 

de uma cisão: apenas a parte <boa= do ego é percebida como o 

em uma <bolha= de qualidades positivas, a despeito de qualquer horror presente em sua história. 

Em contrapartida, a parte <ruim=, fração 

Isso não significa que <[...] há uma essência branca impressa na alma de indivíduos 

de pele clara que os levaria a arquitetar sistemas de dominação racial= (Almeida, 2019, p. 47). 

–

Para o negro, inserido no cenário da branquitude, <[...] a cor opera como metáfora 

de culpa= (Carneiro, 2023, p. 125). Por representar uma coletividade estigmatiz

<confiável= (Carneiro, 2023).

crespo é <duro= e <ruim=; os lábios carnudos se convertem em <beiços= e o nariz largo em <for

Por exemplo, se duas pessoas, <[...] possuidoras dos mesmos recursos (origem de classe e educação), excetuando 
sua afiliação racial, entram no campo da competição, o resultado será desfavorável aos não brancos= (Gonzalez, 

 <O branco de hoje não é mais o responsável pela escravidão, mas ele tem a responsabilidade de equilibrar a so-
ciedade em que vive. Ninguém escapa do passado= (Kilomba, 2017, n. p.). 



nalha=. Esses e outros aspectos atuam na desvalorização do corpo negro, com influência, inclu-

<O filho mulato e o neto talvez branco representa

contra um corpo e uma raça= (Souza, 2021, p. 31). Tal aspiração foi retratada na pintura brasi-

 Disponível em: https://www.edusp.com.br/mais/a-tela-a-redencao-de-cam-e-a-tese-do-branqueamento-no-bra-
sil/. Acesso em: 02 ago. 2023.



que possibilitou a <salvação= daquela família. Ele está sentado na soleira, calçado, pisando em 

sileiro, indica que a <redenção= dos afrodescendentes só seria obtida através da extinção de sua 

–

–

, ou seja, do negro <ajustado=, detentor de um alter ego branco. Além 

para compensar o <defeito= de sua cor (Carneiro, 2011, 2023; Gonzalez, 2020; 

lhe seja próprio. Essa condição foi descrita, da seguinte maneira, por Fanon (2008, p. 106): <O 

 De acordo com Césaire (2010, p. 109), <[...] a negritude pode ser definida como tomada de consciência da dife-
rença, como memória, como fidelidade e como solidariedade. [...] Ela é um despertar, despertar de dignidade. Ela 
é uma rejeição, rejeição da opressão. Ela é luta, isto é, luta contra a desigualdade. Ela é também revolta=.



que coagulava sangue negro sobre todo o meu corpo?=. Conforme o excerto, podemos perceber 

A palavra trauma provém do grego τραύμα e significa ferida ou lesão em que há o 

signar um evento intenso <[...] que se define pela incapacidade em que se encontra

voca na organização psíquica= (Laplanche; Pontalis, 1991, p. 522). Segundo Freud (2016), a 

mantêm incessantemente presentes. <Não se pode simplesmente esquecer e não se pode evitar 

lembrar= (Kilomba, 2019, p. 213). O racismo nos obriga a reviver o traumático passado coloni

 <Princípio [...] segundo o qual o aparelho psíquico tende a manter a nível tão baixo ou, pelo menos, tão constante 
quanto possível a quantidade de excitação que contém= (Laplanche; Pontalis, 1991, p. 355).

Teoria que <[...] trata de processos a princípio inconscientes e que, eventualmente, podem ganhar acesso à cons-
ciência= (Bocchi; Viana, 2012). 

 Também chamado de recalque. É o principal mecanismo de defesa do ego, cuja atuação impede que cheguem à 
consciência pensamentos, sentimentos, recordações e desejos que provoquem sofrimento e/ou sejam perigosos pa-
ra o indivíduo (Fiori, 1981; Laplanche; Pontalis, 1991). 



e da população carcerária? O que nos leva a pensar que <[...] as coisas estão 8fora do lugar9 ou 

8invertidas9 quando avistamos um morador de rua branco, loiro e 

mos com um médico negro?= (Almeida, 2019, p. 40).

–

mas uma expressão <normal= da organização da sociedade ocidental, que viabiliza sua repro-

tico e outro histórico. Em relação ao primeiro, o próprio Estado promove um quadro de <pânico 

social=, criando meios de incorporar práticas racistas ao cotidiano. Para tanto, co

–

–



fica utilizada para <provar= a superioridade da raça branca e justificar o trabalho escravo (Patto, 

gros(as) poderiam ser transformados(as) <[...] e

como coisas e força animal de trabalho, ainda não havia mudado?= (Munanga, 1999, p. 51).

–

– os(as) quais foram obrigados(as) à <[...] disputar sua sobrevivência social, cultu

ciedade secularmente racista= (Moura, 2014, p. 219).

1906), por exemplo, defendiam a relação entre < = e <progresso=. 

–

–



timar <[...] a ideia de 8doçura9 nas relações entre 

de vida do negro sob a escravidão tinham sido adversas= (Patto, 2022, p. 132), promoveu uma 

–

De acordo com Almeida (2019), o conceito de <desigualdade racial= foi sendo con-

vertido em <diversidade cultural= e tal discurso se fixou de modo tão intenso no imaginário po

–

–

–

vel, tendo em vista que à branquitude interessa preservar sua <pureza=. Portanto, de forma explí



– –

mas interdependente. Isso significa que não podemos separar as categorias <raça= e <gênero=, 

através de estigmas racistas e sexistas, que nos restringem à subalternidade e <[...] estreitam 

nossos horizontes de intervenção e existência no mundo= (Devulsky, 2021, p. 10

–

É preciso ter cuidado para não reduzir o <ser mulher= a uma dimensão universal. Mulheres negras, por exemplo, 
sofrem, <[...] como outras mulheres, os efeitos da desigualdade sexual, mas a questão racial impõe uma inferioriza
ção ainda maior= (Gonzalez, 20



vítimas de abuso sexual por parte dos seus <proprietários= e dos feitores (Gonzalez, 2020). <En

ções, as mulheres eram açoitadas, mutiladas e também estupradas= (Davis, 2016, p. 20).

– classificados como <amor da senzala=. 

também converter o conceito de <estupro= em <miscigenação=. Reiteramos que as mulheres ne

via espaço para <amor= nem <prazer= (Davis, 2016; Gonzalez, 2020; Ribeiro, 2018).

–

Mulheres negras não eram consideradas <delicadas= nem <frágeis= para o trabalho braçal e, na 

condição de mães, não gozavam de cuidados especiais. Segundo Davis (2016, p. 19), <[...] a 

X, não se estendia às escravas= 

porque, para os(as) seus(suas) <proprietários(as)=, elas não passavam de animais reprodutores, 

– <[...] símbolo da 

pojado de vida própria= (Devulsky, 2021, p. 105). Atribuía

–



A concepção de que o trabalho doméstico corresponde ao <lugar natural= de mulhe

res negras se estendeu até os dias atuais. <Trata

grande= 

–

uma democracia racial no Brasil, posto que representa a <união= entre o branco e o preto. Além 

, divulgada no dia 13 de maio de 1989, em <homenagem= 

 Disponível no perfil do Instagram intitulado @imagens.historia: https://www.instagram.com/p/Cs924oSNA3g/? 
hl=pt-br. Acesso em: 30 abr. 2024.

Matéria jornalística referente ao <Dia da Abo
lição da Escravatura=



De modo explícito, o jornal estampa a imagem de uma <mulata= seminua, com um 

–

te trecho: <[...] um lindo e sensual produto do muito que restou da escravidão. Viu só? 

ela, livremente= (Jornal Diário dos Campos, 1989 

ma, enraizado no imaginário nacional, de que somos <assanhadas=, <fogosas=, <imorais=, entre 

tiza as representações sociais das mulheres negras na sociedade brasileira: <branca para casar, 

mulata para f..., negra para trabalhar=. Podemos concluir, a partir desse provérbio, que as mu-

ras são vistas sob o signo do <corpo, sem mente= (hooks, 1995) –

–

– estabeleceu que a escravização <deformou= a personalidade

que estiveram a salvo da <deformação= (Fernandes, 2008). A essa compreensão distorcida da 



realidade, Bento (2016, 2022) denominou de <cegueira conveniente da branquitude=, argumen-

–

papel desempenhado pelo MNU, ao longo dos anos, foi de extrema relevância, <[...] sensibili-

negros para a discussão do racismo e suas práticas= (González, 

–



–

da <[...] mente humana e não pode ser diretamente observada, apenas inferida a partir de suas 

manifestações= (Davaglio; Santos, 2017, p. 775). Quando avaliamos a aprendizagem

–

obtidos. Segundo Hadji (1994, p. 190), <[...] avaliar implica uma relação de impossível indife

à culpa e à punição, mas vistos como <[...] percalços de travessia, com os quais podemos positivamente aprender 
e evoluir= (Luckesi, 2011, p. 200).



rença=, portanto, essa ação não pode ser concluída após a verificação e julgamento da realidade. 

se das provas para <[...] estabelecer padrões homogêneos de 

sucesso e fracasso, obstaculizar os processos de aquisição do conhecimento e excluir= (Hoff



–

–

–

–

checo; considerado o <pai da Didática moderna=.

tivo, sendo a ele reputado o título de <pai da avaliação educacional=.
 À vista disso, ao longo da presente dissertação, utilizaremos apenas o termo avaliação da aprendizagem, ainda 

que a prática corresponda ao exame escolar.



–

do meio no qual está inserida. A discriminação dos(as) estudantes entre <capazes= e <incapazes= 

social racialmente hierárquica, que produziu <[...] uma concentração do conhecimento formal. 

racial= (Vaz, 2022, p. 30). No de-

–



cebam <pessoas escravas, para o fim de lhes 
ensinar as prendas domésticas=, desde que 

–



. <O sucateamento do ensino público 

educação que receberá= (Carneiro, 2023, p. 109). Via de regra, paralela a cada conquista demo-

– ou seja, que adquiriram o <mínimo de conhecimento necessário= 



seridos(as) nas escolas? Diante da constatação de um déficit na proficiência desse alunado, <[...] 

co= (Castro; Abramovay, 2006, p. 133).



–

–

tre os(as) alunos(as), marcadas por <brincadeiras=, apelidos pejorativos e xingamentos d

se a transferência de <culpa= do indiví-

duo para a sociedade e esse deslocamento <[...] mantém intocada a crença na inferioridade rela

 A ineficácia de um instrumento avaliativo é um fator que atinge, de forma negativa, todos(as) os(as) alunos(as). 
No entanto, mesmo diante de instrumentos aparentemente neutros e objetivos, como as avaliações em larga escala, 
alunos(as) negros(as) obtêm resultados inferiores a alunos(as) brancos(as). Tal ocorrência nos mostra que há razões 
mais complexas por trás dessa trama. Assim, para que possamos entender os aspectos que afetam, estritamente, 
estudantes negras, não nos deteremos na análise dessa variável.



tiva no momento da avaliação= (Souza, 2018, p. 23). Assim, é relevante ponderarmos, também, 

–

–

–



–

–

Jesus, 2021; Gonzalez, 2020). Isso <[...] nos mostra que precisamos entender sobre memória 

e o que querem esquecer= (Bento, 2022, p. 39).

– trabalho, <[...] corpo

jeto de prazer do macho senhor= (Evaristo, 2005, p. 52). Diferente do lugar destinado às mulhe

sensualidade e a libertinagem. Portanto, ocupava a posição da <outra= –

–

–



constatar no seguinte trecho: <[...] era o veneno e era o açúcar gostoso; [...] ela era a cobra verde 

lhe os desejos= (Azevedo, 2019, p. 78).

–

<Bertoleza trabalhava forte [...], às quatro da madrugada estava já na faina de todos os dias [...]. 

trava tempo para lavar e consertar, além da sua, a roupa do seu homem=.

preta. Tais personagens são retratadas, ao mesmo tempo, como <animais domésticos= e como 

–

valores cívicos e morais. Assim, <[...] a literatura infantil brasileira foi um produto oriundo da 

negra= (Silva; Silva, 2011, p. 4). 



–

–

como <negra de estimação= e, na obra 

se beição todo: 8Não tenho coragem... É sacrilégio...9. Sacrilégio é esse nariz chato 

–

–

–



B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como 8Dia Nacional da 
Consciência Negra9 (Brasil, 2003).

–

de 1980, escritoras negras estabeleceram <[...] o desenho de novos perfis na literatura brasileira, 

do ponto de vista do conteúdo e da autoria= (Evaristo, 2005, p. 54). Tais pro

–

Olhos d’água



–

–

rica. Entre outros argumentos, apontam que tal abordagem impõe uma <ditadura das minorias=, 

equívoco, pois <[...] já existe uma parte da sociedade 

privilegiada: a população branca= (Castro; Abramovay, 2006, p. 324). Reconhecer a contribui-

–



–

–

ção dos rótulos e a <[...] fuga da identificação com o grupo racial negro= (Castro; Abramovay, 

rmos como <cabelo 

ruim=, <carvão= e <macaco(a)= ainda fazem parte do léxico de ofensas utilizadas para inferior

zar estudantes negros(as). Assim, em uma situação de embate entre os(as) discentes, <vencem= 

–

es, que não se limitava a alunos(as) negros(as). Embora percebessem <[...] a existência do pre-

como se no tecido social doente, a escola representasse uma célula sã= (Carneiro, 2011, p. 75).



–

–

po/cacheado. Historicamente, sob o rótulo de <ruim=, o cabelo afro foi estig

–

tiva para apagar a <repulsiva marca da 

negritude= (Castro; Abramovay, 2006; França, 2017; Gadioli, 2017; Kilomba, 2019; Paes, 

– uma forma de <[...] 

protesto contra a opressão racial= (Kilomba, 2019, p. 127). Nos últimos anos, diversas mudan-

–

sil, houve um crescimento de 70% nas buscas por <transição capilar=. Já entre 2020 e 2022, as 



pesquisas indicaram o contrário: a procura por <cabelos lisos= e <alisamento de cabelos cachea

dos= aumentou 119% e 176%, respectivamente (Roriz, 2023). Portanto, não podemos descon-

nos atenção a essas alunas, sob a justificativa de que elas são <maduras e autossuficientes=. A 

são julgadas pelos(as) professores(as) como <menos inocentes= –

negros eram agressivos e se referiam às meninas negras como <safadas=.

que crianças e jovens negras são <safadas= e não merecem atenção nem incentivo está vinculado 



–

<antipatia= por estudantes negros(as) sem razões apar

Souza, 2018, p. 87), <[...] quando esperamos certos comportamentos dos outros, 

amentos prováveis=. Isto é, as expecta-

– –



– através de adjetivos como <inteligente= e <esperto(a)=. Por outro lado, os elogios destinados 

– <está certo= ou <está bom=.

lhe diz: 8Isso. Está certo!9. A menina volta para a sua cadeira. Depois de cinco minu-

8Está bonita!9. A menina sorri e volta para o seu lugar. Mais uma vez, a menina cami-
nha até a mesa da professora, que lhe diz: 8Já disse que está bonita!9. A menina volta 

ra declarou: <Você é maravilhosa. Parabéns!= (Cavalleiro, 2023, p. 75). Diante de uma demons-

–

–

pesquisadora percebeu um tênue cruzamento entre <[...] opiniões estereotipadas e julgamentos 

profissionais bem fundamentados= (Carvalho, 2004, p. 259). As consequências desse quadro se 

–

mais problemas de comportamento, <coincidentemente=, eram os(as) negros(as).

–



–

–

negra revela que a ação foi baseada <[...] na expectativa de fracasso ou mesmo na crença em 

sua incapacidade de gerar um produto de qualidade= (França, 2017, p. 163).



senthal; Jacobson, 1989), alude à fatalidade: uma falsa <profecia= estimula o desenvolvimento 

–

–

–

–

) e 2) a <desestruturação= socioeconômica das famílias 

se de um processo que, apesar dos resultados obtidos, é <[...] 

zade existentes na escola= (Castro; Abramovay, 2006, p. 277). Além disso, mes

–

 Não devemos, contudo, acreditar que os(as) estudantes são seres passivos e que a influência exercida pelos(as) 
docentes ocorre de maneira homogênea entre eles(elas) – também é preciso levar em conta as diferentes caracterís-
ticas individuais (Pereira, 2009).



–

– –

–



to situacional avaliativo e provoca efeitos distintos <[...] em sujeitos estigmatizados e não

últimos= (Souza, 2018, p. 22).

<pessoas negras não são inteligentes=. O medo de comprovar tal estereótipo pr

Importa ressaltar que esse conceito <[...] não pressupõe que os sujeitos tenham an-

liativos= (Sou



–



, a qual <[...] 

e das atitudes= (Minayo, 2007, p. 21). Na pesquisa qualitativa, os dados obtidos são descritivos, 

duzidas na forma de narrativas e, apesar <[...] do desempenho da linguagem estratificada, essa 

é uma capacidade universal= (Jovchelovitch; Bauer, 2003, p. 91). As narrativas aqui



as mulheres que participaram da pesquisa assumiram a posição de um <eu= que evoca um <nós=. 

dos(as) na pesquisa. A ação de narrar promove <[...] um 8mergulho interior9, [que] vai além das 

= (Marques; 

Satriano, 2017, p. 382). A partir desse <mergulho=, verificamos se o racismo pode atuar na auto

–

Inicialmente, salientamos que esta é uma <pesquisa centrada em sujeitos= –

–

duzir significados acerca de sua própria história. Se mulheres negras <[...] têm o direito capital 

êmicos= (Kilomba, 2019, p. 82). Assim, defen-

da <relação entre iguais= (Essed, 1991 

–

ção foi essencial, pois <[...] infor

vistadora/entrevistador branca/o= (Kilomba, 2019, p. 83).



Afirmo que não assumi uma postura de distanciamento frente ao <objeto= de inves-



ode ser visto como <[...] 

que ninguém reconhece= (Carneiro, 2023, p. 110). É preciso considerar, ainda, que o racismo, 

o desenvolvimento de uma <trajetória coletiva=, na análise dos dados, mas, p

–



seguissem uma sequência lógica, no sentido de continuidade do pensamento, <[...] permitindo 

que se aprofundassem no assunto gradativamente= (Lüdke; An

–

, que <[...] 

cíficos, a partir dos quais emergem histórias de vida= (Muylaert 



–

Somente <que aconteceu então?=

Não fazer perguntas do tipo <por quê?=

São permitidas perguntas do tipo <por quê?=



–

–



através de interjeições de concordância (como <sim= e <hã hã=), além de acenos com a cabeça. 

exemplo: <Você mencionou que sua relação com os c

co mais sobre o assunto?= Em algumas entrevistas, as questões exmanentes e imanentes se so-

–



terrogativos: <por quê?=, <quando?= e <onde?=

–



Acerca das entrevistas narrativas, compreendemos que, na qualidade de <[...] técni-

cas para gerar histórias, podem ser interpretadas de distintas formas= (Muylaert 

–





–



me recebeu. <O sorriso 

quem busca histórias, aquela atitude afiançava o desejo dela de conversar comigo= (Evaristo, 

–

– –

na <têm pessoas com o cabelo que o meu= e <se o meu pai tivesse o cabelo 

[ter o cabelo crespo]=, pareceu



causou o que ela denominou de <bloqueio= –

–

enfatizou que o motivo da desistência não foi o <bloqueio= por parte de quaisquer professoras, 



Aos 29 anos, ela se casou. Antes do <grande dia=, em que foram ao cartório e segui

–

–

mais na questão do <bloqueio=, ocorrido du-

rante a infância. Sua resposta a esse último pedido foi a seguinte: <Vixe, minha 

me lembro mesmo não, acredita? (riso)=.

Anteriormente, Carmélia havia associado o <bloqueio= a sintomas físicos que a im-

se à <[...] expressão de fenômenos mentais como sintomas físicos (somáticos)= (Dimsdale, 



gravação mediante estas palavras: <Eu sem

?=.

siderar a atuação de outras questões sociais, o <fracasso= escolar de Carmélia, cujo germe foram 

–

minar de Lótus foi a seguinte: <Amiga, você sabe que eu vou ser muito sincera com tudo, ?=. 



–

–

a chamou de <negrinha mentirosa=. Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, Lótus passou a 

–



ter e que tanto ansiava. O que é que ela dizia? Eu chegava e: 8Mãe, eu apanhei na es
cola...9, 8Pois bata de volta!9. Eu não tinha condições de bater de volta, não era da mi

cando os braços no rosto, em posição de defesa). 8 não mata!9. Ela dizia isso por-

–

–

seguir: <A gente estudava por uma TV, com horário fixo 

dividir entre dois, três alunos=. Lótus 

ando que, na condição de professora, sua maior luta é em defesa das crianças <marginalizadas=, 

, iniciado em 1978, <[...] fruto da 

meio do seu Departamento de Ensino= (Micheloto, 2006, p. 37).



–

–

cularidades. Essa <introdução=, entretanto, estabeleceu o curso da conversa, que seguiu de ma-

 Referente aos aspectos não-verbais presentes na comunicação oral, por exemplo, as pausas, o tom da voz, o rit-
mo da fala, o riso, os gestos corporais, entre outros elementos.



ção. Ela não interpreta essa ocorrência como um ato de discriminação racial, mas de <favoreci-

mento familiar=, pois a aluna escolhida, mesmo apresentando dificuldades de leitura, era filha 

–

–

–

 A formatura do ABC é um evento que marca a conclusão da primeira fase da Educação Básica. Entre as ativida-
des realizadas durante a cerimônia, de praxe, um(uma) dos(as) alunos(as) assume a função de orador(a) da turma 
– geralmente, o(a) escolhido(a) é aquele(a) que domina a leitura e possui a melhor oratória.





–

Gonzalez (2020, p. 319): <A única saída que eu encontrei, para superar esses problemas, foi ser 

a primeira aluna da sala. É aquela história, 8ela é pretinha, mas é inteligente9=. Daí adveio a ins

ção, através do questionário eletrônico, reparei que as respostas referentes aos campos <nome= 

e <nome fictício= eram as mesmas. Posteriorm

–

–



–

(IF), que possuía uma ampla biblioteca, de <acesso ilimitado=, segundo suas palavras.

<olhar de fora= o cenário escolar, em seus pormenores. Entre tais episódios, revelou 

–

–

–



–

tumo dizer, 8quem bate esquece, quem apanha não9 (Lótus).



–

isco de assumir <[...] um comporta-

ror, vergonha e tristeza= (Martins; Geraldo, 2013, p. 65).

dos pejorativos e <brincadeiras= –

–, como <cabelo de bombril=, <piche= e <emprega

da=. Acerca da primeira alcunha, Lótus declarou:

. Diziam: 8teu cabelo 
fede9. Passei muito...

turba a ordem branca. Os xingamentos <cabelo de bombril= e <teu cabelo fede= traduzem o es

tigma de que o cabelo afro é <selvagem= e <sujo=, sustentado pela lógica discursiva que

–



–

chegava, metia a mão no meu cabelo e dizia assim: 8oh catinga de cabelo queimado9. 

sejado. Nessa circunstância, não há <[...] um desvio patológico no comportamento, mas o efeito 

de convívio na escola= (Castro; Abramovay, 200

–

quando se apresenta sob a forma de <brincadeiras= e <piadas= –

fiquei sem reação. Aí a namorada dele disse assim: 8eu não sei como a 
amiga9. Nessa hora, ele ficou muito irritado. Você não imagina o quanto ele ficou irri

va, sabe? Ele disse assim: 8é justamente por isso que eu tenho liberdade 
tipo de brincadeira. Eu posso chamar ela do que eu quiser porque ela é minha amiga9. 



que, mesmo entre duas meninas negras, se sentiu à vontade para fazer uma <brincadeira= racista 

escola, sob o disfarce de <piada=, como podemos verificar a seguir:

–

(semelhante ao que se passou no episódio em que o <amigo= a chamou de 

minimizado a uma <declaração infeliz= e as agressoras assumiriam o papel de vítimas (Carneiro, 



– Fanon (2008, p. 108): <[...] 

deslizo pelos cantos, permaneço silencioso, aspiro ao anonimato, ao esquecimento=.

2022; Kilomba, 2019; Silva; Martins, 2022). Porém, <[.

um preto= (Fanon, 2008, p. 149).

tidas. Sobre tal ponto, Lótus afirmou: <Eu era isolada. [...] Eu sempre me sentava 

lá atrás [na sala de aula], sozinha=.



–

–

ali. Quando se encontrava, falava: 8oi, como é que tudo bem?9. E 

colar de Lótus, Carmélia e Lélia. Na esfera das relações sociais, <[...] os amigos oferecem apoio 

a= (Silva 

–

Barbosa; Souza, 2018, p. 91): <[...] nós aprendemos a convi-

ver com a crueldade por termos sobrevivido a ela tantas vezes na nossa própria existência=.

rência como um possível <medo de contágio racial=, da parte dos(as) demais estu

mem o papel de <agentes infecciosos=. O isolamento físico, portanto, surge como uma medida 

foi segregada em decorrência de sua <contaminação= pela negritude.



sionou a obter um maior rendimento escolar. Em sua fantasia, <ser a melhor da turma= poderia 

reparar o <defeito= de ser negra e, desse modo, cessar a perseguição que sofria. M

a: 8vocês revezam entre si o tem
ninguém ficar... E ir todo mundo9. Ele [o estagiá

ficar questionando a capacidade, tipo assim: 8tem certeza que passo

mim?9. Era muito difícil de ouvir, de lidar com tudo aquilo.



–

rizado a questionar: <Mas saber fazer isso?=. Pela lente do racismo, pouco lhe importava 

efendemos que <[...] a responsabilidade da 

ali presentes= (Castro; Abramovay, 2006, p. 243).



Teve uma professora [branca] que me jogou contra a parede e me chamou de 8negri-
nha mentirosa9. [...] É porque tinha acontecido um caso lá [na escola] e eu contei 

na fila lá, ela me pegou e me imprensou na parede: 8olha 

que...9. 
ntira minha. Meu primo e outros [alunos] foram lá: 8olha, tia [mãe de 

aconteceu sim, foi desse jeito9. [...] Eu implorei 

dignidade (com base na raça/cor, através do insulto de <negrinha mentirosa=) e humilhar publi-

– –

–

so de Carmélia. Como supracitado, em sua narrativa, ela afirmou que sofreu <bloqueio= de uma 



–

–

dade induz <[...] ao silêncio e à impossibilidade da narração= (Rosa, 2018, p. 291). Porém, mes

feridas internas causadas pelo <bloqueio= (no passado), ilustrando o trauma (Kilomba, 2019).

–

tabu, sob a legitimação do mito da <democracia racial= (Carneiro, 2023; Cunha Jr., 1987; Gon-

–

<[...] a ampliação de dispositivos sociais, 



políticas de ações afirmativas= (Franceschi; Santos, 2022, p. 90). A atual conjuntura também 

–

–

recorrente na relação pedagógica, por estar associado à própria <autoridade= atribuída aos(às) 

docentes. Portanto, na condição de <parte da cultura escolar=, omitir

[...] Eu até dizia: 8eu quero ficar dentro da sala porque 
crianças] vão me bater9, mas entrava aqui e saía aqui (gesticulação apontando para um 

castigo utilizado pelos(as) docentes contra pequenas <infrações=. Tal prática, além de desconsi

–

–



circunstância comprova a teoria de Cunha Jr. (2008, p. 233), que afirma: <São frequentes as 

não reclamar=.

–

forme Demo (2010, p. 57), <[...] a prova representa uma situação anômala, incômoda, de forte 

pressão externa, sobretudo quando feita dentro dos rigores clássicos e sob vigilância cerrada=. 



–

<[...] quem é inteligente e quem é ignorante, quem tem distúrbios de aprendizagem e quem sim

plesmente cometeu uma seriezinha de enganos casuais= (Cagliari, 1985, p. 51

pais, por exemplo, eu nunca era nem cogitada. Vai ter... 8Preciso que alguém faça 
uma poesia9. Eu nunca era cogitada e eu era boa nisso. Eu era boa nisso, sempre fui.



Lótus, mesmo sendo <uma das melhores alunas da sala=, não tinha o seu mérito re

–

mostrar ali: 8olha, eu 
realmente me empenhei9, mas tipo... Aí, às vezes, aquele aluno [branco] que não 

atento: 8Parabéns, você foi ótimo!9. 

sobretudo, a disposição de acolher, sendo esse o <[...] estado psicológico oposto ao da exclusão, 

que tem na sua base o julgamento prévio= (Luckesi, 2005, p. 42). É impossível 

–



–

8Não se preocupe, eu não espero que você faça nada mesmo9. Tipo, além de dizer, na 

se ele dissesse assim: 8eu acho você uma merda e, se depender de mim, você vai con-
tinuar sendo uma merda9. Foi assim que eu me senti, sabe? Aí enfim, eu acabei tirando 

lá: 8Parabéns pelo seu esforço!9. Olha, eu sei que isso pode parecer 

–

<eu não espero que você faça nada mesmo=. A nota 

– –

pacidade de pensar de forma inteligente. Portanto, mesmo quando entregam <um trabalho muito 

bom= e atingem nota máxima, como no caso de Niara, não há garantia de que serão reconheci-

dos(as) pela <inteligência=. Os resultados são atribuídos ao <esforço= porque as representações 

– <[...] nada 



medíocre, nada ordinário, nada mediano, mas sim excelente= (Kilomba, 2019, p. 177). Nesse 

mo <ser muito estudiosa= e <se destacar= são exigências para que pessoas negras ocupem, con-

dicionalmente, o lugar destinado à branquitude. Assim, mesmo sendo negra, <[...]

inteligente= (Kilomba, 2019, p. 176). É so

cialmente aceito que as categorias <negro= e <inteligente= sejam encontradas no mesmo sujeito, 

–

–

–

<[...] mais que qualquer grupo de mulheres nesta sociedade, as negras têm sido consideradas só 

corpo, sem mente=. A relação entre as representações sociais e a constituição das subjetividades 



como elas se veem? Como o estigma do <corpo, sem mente= afeta a autoperc

Carmélia declarou: <Eu 

me acho inteligente não=.

–

–
diziam: 8nossa, amiga, você é muito inteligente!9 –

ajudar a fazer a atividade lá. Eu entrei em pânico. Tipo, eu só conseguia pensar: 8Meu 
aqui porque ela sabe que eu sou burra9. Aí eu comecei a criar várias para

negro(a) envolve <[...] a experiência de sempre se enxergar pelos olhos dos outros, de medir a 

 Na presente pesquisa, não nos propusemos à análise desse nível de ensino. Porém, julgamos ser importante tra-
zer tais registros, a fim de exemplificar os prejuízos gerados pelo racismo na autopercepção de Lótus e Niara sobre 
suas respectivas capacidades cognitivas.



lo com desprezo e pena= (Du Bois, 

– as ao entendimento de que são <burras=, <inferiores= 

às demais pessoas e <não merecem= ocupar determinados espaços, como a universidade. Na 

das mesmas. <Ali estão a branquitude do saber

da fala do branco= (Carneiro, 2023, p. 119). Portanto, o medo de tentar

–

– –

[Ser inteligente] era no que eu me apegava, entende? Era tipo assim: 8ah, pelo menos 
eu sou inteligente9. Era a válvula de escape. 8Ah, praticamente não tenho amigos aqui, 

eu sei que eu sou boa. Nisso, eu posso me garantir, posso me segurar9.

car e tal. Eu fiquei: 8gente, como assim? Cadê? Cadê essas pessoas? 
vou mandar?9. [...] O fato de eu ter estudado em escola particular, claro, já limitava 



–

nos níveis de ensino, há <um número cada vez mais reduzido= de sujeitos ra

gura a supremacia da branquitude, conforme indicado por Kilomba (2019, p. 170): <[...] todo 

8em seu lugar9. Tal isolamento racial revela o quão restrito é o acesso que pessoas negras têm=.

–

–

–

abertamente. O obstáculo imposto à essa percepção <[...] não é apenas funcional para o racismo, 

ém uma parte importante do racismo em si= (Kilomba, 2019, p. 162). Nesse sentido, 

e não atinge, da mesma maneira, todos os <membros= de um grupo estigmatizado, pois está re



–

–

–

Como Carmélia mencionou que sua matéria favorita era <Estudos Sociais=

Balançando a cabeça negativamente, respondeu o seguinte: <Não, eu 

ali e tinha que ser lido=.

dáticos, em geral, expõem uma versão unilateral e distorcida dos acontecimentos. <São conteú

= (Carneiro, 

 Entre as décadas de 1930 e 1970, Estudos Sociais era uma disciplina obrigatória no currículo das escolas brasilei-
ras, equivalente aos estudos de História e Geografia (Santos; Nascimento, 2015).



–

–

assim: 8ah, o fulano estragou a vida de duas moças9. Mas tinha uma diferença, 



ninas negras, que, dificilmente, são vistas como <meninas=. Via de regra, para tais crianças, a 

inocência pueril é ignorada, sendo imposto, em seu lugar, uma imagem ora <adultizada=, ora 

<hipersexualizada=, ora <infantilizada= –

zação dos <[...] saberes que produzimos sobre nós mesmos, contrapondo

minação= (Carneiro, 2023, p. 343). Nesse sentido, defendemos 

–



–

–



–

através de práticas como o alisamento capilar; 2) busca pela <invisibilidade= e 3) tentativa de 

ser <a melhor aluna da turma=. Por conseguinte, tais sujeitos podem vir a apresentar tanto um 

–

–

–

–



posição de <melhor da sala=, por vezes, não têm o seu mérito reconhecido. Isso deco

mesmo assim, ter esse resultado atribuído ao <esforço= 

e não à <inteligência=.

categorias sociais <negro= e <inteligente= são vistas de maneira dissociada, para com-

pensar o <defeito= racial, é preciso manter o alto padrão de competência, sem quaisquer desli-

–



–

–





–

cial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática 8História e Cultu Brasileira9, e dá 



CASTRO, R. C. G. As várias faces do fundador da <Escola Paulista de Sociologia=. 

–
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–
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–
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–



–
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